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Este trabalho analisa a função narrativo-retórica de Zé Fernandes em “A 

cidade e as serras”, de Eça de Queirós, com atenção ao modo como o narra-

dor-personagem atua sobre Jacinto, conduzindo-o de uma visão excessiva-

mente citadina para uma experiência de equilíbrio entre cidade e serra. Par-

tindo da leitura das estratégias discursivas do narrador homodiegético, exa-

mina-se a persuasão como procedimento textual e como elemento estruturan-

te da obra. A pesquisa adota abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico 

e interpretativo, com apoio em conceitos de foco narrativo, retórica e cons-

trução de personagem. A análise evidencia que Zé Fernandes é uma consci-

ência crítica que organiza o sentido do romance e participa decisivamente da 

transformação do protagonista. Desse modo, o estudo contribui para a com-

preensão das relações entre narrador, persuasão e configuração ideológica no 

romance queirosiano, em diálogo com os Estudos linguísticos e filológicos. 
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